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Actualidades

1185 com o histórico no Tua, Junho de 2009  - © José Sousa

CP Carga liga a Autoeuropa à Alemanha
A CP Carga efectuou no dia 12 de Novembro um comboio-teste entre a 
fábrica da Autoeuropa, em Palmela, e as unidades do grupo Volkswagen, 
na Alemanha. Este primeiro comboio contemplou duas composições, 
uma que saiu da Bobadela e outra que saiu de Gaia, e na Pampilhosa 
juntaram-se em direcção à fronteira.  No total sairam de Portugal 25 
vagões Transfesa Lfgss, com 25 caixas móveis de transporte de compo-
nentes para automóveis ou produtos siderúrgicos. Este comboio-teste 
insere-se na estratégia da Autoeuropa de melhorar a sustentabilidade 
ambiental do seu transporte.

Os vagões Lfgss são intercambiáveis e em Irún (fronteira entre Espanha 
e França) foi realizada a mudança de eixos, devido à diferença de bito-
las entre os dois países.

Este primeiro comboio-teste para a Ale-
manha realizou-se com uma taxa de ocu-
pação a 100% e para Portugal veio com 
60%. Está previsto efectuar-se já no dia 03 
de Dezembro um novo teste e desta vez 
o objectivo é que para Portugal a taxa de 
ocupação ultrapasse os 60%. O regresso 
a Portugal é no dia 05. Desta vez não está 
prevista a saída do comboio de Gaia.

Segundo o director de vendas e de marke-
ting da DB Schenker Portugal, se tudo cor-
rer bem o serviço regular poderá arrancar 
já em Janeiro e cada circulação permitirá 
a substituição de aproximadamente 25 
camiões em cada sentido.

Será que é desta que Portugal vai ter uma 
ligação regular de transporte ferroviário 
de mercadorias com a Alemanha?

Mais um Sentinel para a Siderurgia!
A Siderurgia Nacional adquiriu em Novembro mais um tractor 
Sentinel para auxiliar as manobras na sua triagem. Já no mês 
passado o Sentinel 1172 foi deslocado para a Siderurgia a fim 
de possibilitar a introdução de tracção eléctrica nos comboios 
da CP que diariamente saem da Siderurgia.
O mais caricato desta vez é que o Sentinel escolhido foi o 1185, 
o tractor que até aqui se encarregava de prestar apoio ao Com-
boio Histórico do Douro.
O 1185 saiu em camião de Contumil no dia 23 de Novembro, 
com o mesmo esquema de pintura que utilizava no Douro. Esta 
decisão poderá manifestar o desinteresse da CP em continuar 
com o Comboio Histórico nos próximos anos. 

Locomotiva 4713 com o comboio de teste de Transporte de Produtos Siderúrgicos 
da Bobadela, Alverca, 12 de Novembro de 2011 - © João Morgado

 Entroncamento em Novembro de 2011 - © João Morgado
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Saiu hoje da EMEF do Entroncamento a primeira UQE 3500 da 
CP  com um visual completamente rejuvenescido, depois da CP 
ter decidido (este ano) avançar para a revisão de meio de vida 
destas unidades, procurando, não só, a revitalização da sua ima-
gem, como  também repor a qualidade original nos interiores 
destes comboios.
A primeira unidade a sair da oficinas foi a 3527 e levou, como 
decoração exterior, uma combinação de vermelho, preto e 
branco (portas, frente e espelhos retrovisores dos maquinistas), 
que lhe confere uma identidade visual totalmente nova. 
A nível de interiores, levou novas capas dos bancos e limpeza de 
todos os painéis. Os corrimãos deixaram o verde para passarem 
a ostentar a cor vermelha, algo que é, aliás, o tónico para a de-
coração exterior implementada, muito mais apelativa do que a 
decoração original. 
Esta opção pela predominância da cor vermelha vem no segui-
mento da opção de continuidade do vermelho nas unidades 
2300 em serviço na Linha de Sintra.
Em termos mecânicos e electrónicos, tudo ficou na mesma, já 
que a série possui uma fiabilidade bastante razoável e que não 
aconselha por isso a nenhum tipo de alteração.
Todas as restantes unidades serão também tratadas pelas ofi-
cinas do Entroncamento da EMEF e espera-se que as restantes 
UQE sejam renovadas ao ritmo de uma unidade por mês.
De referir, ainda, que, a meio da viagem, a 3527 teve um pe-
queno problema técnico que forçou o seu regresso ao Entron-
camento.
No próximo mês vamos visitar em mais detalhe esta renovada 
automotora!

Está pronta a primeira UQE 3500

A 3527 nas oficinas da 
EMEF durante os tra-
balhos de renovação

Actualidades
CP pretende acabar com histórico do 

douro se não encontrar parceiros!
A CP está à procura de entidades públicas ou privadas que 

possam ser suas parceiras na exploração do comboio histó-
rico do Douro, a fim de minimizar os prejuízos que tem tido 
neste serviço. Caso não se encontrem parcerias, a continui-
dade do serviço no próximo ano estará em causa!

No Verão deste ano, o resultado de exploração foi de 60 
mil euros negativos, um resultado, todavia, bastante melhor 
do que o de 2010, em que o prejuízo foi de 110 mil euros. 
Este ano viajaram no comboio histórico 2.270 pessoas, o 
que representa uma média de 206 passageiros por comboio 
realizado, ou seja, uma taxa de ocupação de 82%. A procura 
tem aumentado; porém, a CP refere que está sujeita a uma 
forte pressão para reduzir custos devido ao défice das em-
presas públicas de transportes e que fazer serviços turísticos 
não é a sua vocação.

A nova 3527 na sua 
primeira marcha entre 
o Entroncamento e Lis-
boa, em Riachos a 2 de 
Dezembro de 2011 - © 

João Morgado
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Viaduto dos Mouratos
por Pedro André

O Viaduto dos Mouratos fica locali-
zado na Linha do Sul, aproximadamen-
te ao PK 265.888, entre o apeadeiro de 
Pereiras e a estação de São Marcos da 
Serra, servindo inclusivé para a sepa-
ração não oficial entre o Alentejo - a 
norte do viaduto - e o Algarve - locali-
zado a sul do mesmo.

Aquando da abertura da Linha do 
Sul em 1889 em direcção de São Mar-
cos da Serra,  existia inicialmente um 
viaduto metálico, que, com o passar 
dos anos e a consequente evolução 
do material circulante, passou a apre-
sentar restrições graves em relação ao 
peso permitido.

Já no ano de 1912, a administração 
dos Caminhos-de-Ferro do Estado ti-
nha colocado o problema da resis-
tência e da respectiva capacidade de 
suporte de peso de alguns comboios 
que faziam a ligação do Algarve com o 
resto do país. A ponte foi então visto-
riada pela Comissão de Verificação de 
Resistência de Pontes e Obras Metáli-

cas, que chegou à conclusão que esta 
deveria ser substituída o mais breve-
mente possível, tendo os trabalhos 
preparatórios sendo iniciados logo no 
ano de 1912. Infelizmente, a eclosão 
da I Guerra Mundial veio provocar o 
adiamento dos trabalhos. Passaram-

se sete anos e o problema continuou a 
manter-se, tendo-se efectuado apenas 
algumas obras de pequena montra, 
de modo a manterem-se, tanto quan-
to possível, as condições mínimas de 
segurança à circulação. Realçe-se, por 
exemplo, a colocação de um sistema 

© Pedro André 

Na Trainspotter deste mês prestamos atenção à infra-estrutura ferroviária; especificamente, olhamos para 
o Viaduto dos Mouratos, uma das mais emblemáticas obras ferroviárias existentes na Linha do Sul.

Ponte original dos Mouratos - © Emílio Biel
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em plena ponte que impedia que a 
água salgada, que escorria dos vagões 
que faziam o transporte do peixe, es-
corresse livremente pela ponte, provo-
cando uma mais rápida erosão. 

Infelizmente, como as obras efectu-
adas em 1919 se resumiram a peque-
nas reparações, que não resolveram 
os principais problemas da ponte, foi 
decidido em 1920 a proibição da cir-

Construção da nova ponte em 1933 , com a antiga ainda em funcionamento - © CP 

avam a ponte. Assim, é apresentada à 
Direcção Geral dos Caminhos-de-Ferro 
um projecto que tinha como principal 
objectivo a substituição da ponte exis-
tente, por uma ponte completamente 
nova. Depois de alguma discussão, que 
acontece sempre que se envolvem pro-
jectos dispendiosos, o Conselho Supe-
rior de Obras Públicas dá o seu parecer 
em 31 de Outubro de 1929, que só a 26 

Vestígios da antiga ponte em 2011 - © Pedro André

culação das locomotivas das séries 300 
e 400 devido às restrições de peso im-
postas, mantendo assim temporária-
mente intacta a importante ligação ao 
Algarve.

  Durante nove anos a situação man-
teve-se inalterável, até que, em 1929, a 
Companhia começa seriamente a pen-
sar numa solução que acabe finalmen-
te com todos os problemas que rode-
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de Novembro de 1929 seria levado a 
um debate mais profundo, onde todo 
o projecto teria de ser efectivamente 
bem estudado e rectificado no que 
fosse necessário. Mais uma série de 
meses se passaram, sem que uma de-
cisão final fosse tomada, até que, final-
mente, em Junho de 1930 o projecto é 
definitivamente aprovado.

 Embora sendo uma obra de grande 

envergadura e de um enorme esforço 
financeiro (1.744.622$00 em 1930), 
mas cuja construção não iria interferir 
na circulação, a Direcção Geral decidiu, 
ao contrário do que estava previsto no 
contrato inicial, entregar os trabalhos 
da nova ponte por empreitada e em 
concurso público, ficando a Compa-
nhia responsável por efectuar as obras 
complementares à empreitada, desde 

que, para isso, cumprisse es-
crupulosamente os orçamen-
tos definidos para tal.

 Após a finalização dos cader-
nos de encargos, a organização 
dos processos e toda a buro-
cracia que envolvia a adjudica-
ção da obra, é finalmente a 2 
de Julho de 1931 que todo este 
processo tem um fim, podendo 
a partir dessa data começar-se 
a pensar finalmente no início 
das obras tão desejadas, que 
se arrastavam desde 1912.

Em Março de 1932 (20 anos 
passados após o surgimen-
to dos primeiros problemas), 
dão-se então início aos tra-

balhos no terreno. Um dos principais 
problemas que surgiram, aquando da 
construção da nova ponte, foi o facto 
de a obra não poder causar qualquer 
tipo de problema à ponte antiga, que 
continuaria a ser utilizada enquanto os 
trabalhos decorreriam ali ao lado.

A nova ponte começou-se então a 
construir! Ao contrário da anterior, 

Comboio Intercidades sobre a ponte dos Mouratos, Setembro de 2010 - © Pedro André



Portugal Ferroviário - Os Caminhos de Ferro na Net

www.portugalferroviario.net Página 10

esta  foi  construida em pedra, seguin-
do as tendências da época e prevendo 
que não aparecessem os mesmos pro-
blemas sobre uma estrutura metálica, 
como tinha acontecido anteriormen-
te na antiga ponte. As fundações dos 
pilares tiveram de ser escavadas até 
uma profundidade de cerca de quinze 
metros, já que, para além de não inter-
ferirem com a estrutura da ponte an-
tiga, o terreno sobre o qual a obra se 
concretizava era composta por xistos 
brandos e argilas plásticas, para além 
de existir um pequeno curso de água, 
sujeito a que, em alturas de grande 
precipitação, criasse um maior caudal.

Até Junho de 1933, a obra já con-
tava com a construção das fundações 
dos encontros e com avanços impres-
sionantes ao nível de três pilares. Em 
Dezembro de 1933, as obras de cons-
trução deste novo viaduto foram visi-
tadas pelo senhor Ministro das Obras 
Públicas e Comunicações, o qual anun-
ciava que embora com alguns atrasos 
pontuais, estaria prontamente funcio-
nal em 1934, pondo assim um ponto 

final na utilização da antiga ponte, que 
entre 1889 e 1934 cumpriu dentro das 
suas limitações a função pela qual foi 
construída.

Deste novo viaduto, temos a desta-
car o facto de ser completamente feito 
em alvenaria e de ter o comprimento 
de 123 metros, divididos em seis boni-
tos arcos. Desde a sua data de constru-
ção até aos dias de hoje, a grande obra 
ali realizada, para além das normais 
obras de manutenção, foi a colocação 
de catenária aquando da electrifica-
ção do eixo Braga - Faro por ocasião 
do Euro 2004. Ainda hoje, e passados 
mais de setenta anos depois da cons-
trução do viaduto, o Viaduto dos Mou-
ratos consta no directório da REFER de 
2012 com a classificação D4, o que sig-
nifica que está apto a suportar o peso 
máximo dos comboios que circulam 
normalmente pela rede nacional, e 
podendo receber circulações entre os 
120 km/h e os 160 Km/h, embora tal 
seja impossível de concretizar, já que 
o viaduto está inserido em plena serra, 
entre duas curvas em sentidos contrá-

rios.

Ainda nos dias de hoje, e para todos 
aqueles que se interessam pela histó-
ria do caminho-de-ferro em Portugal, 
podem deslocar-se até ao local do via-
duto, e para além de obterem fotogra-
fias com uma panorâmica fantástica, 
poderão ainda observar o que resta da 
antiga ponte, tal como os antigos en-
contros  e os restos dos pilares sobre 
os quais assentava a estrutura da an-
tiga ponte.

Veremos o que o futuro nos trará em 
relação ao Viaduto dos Mouratos, já 
que continuará a ser utilizado frequen-
temente (visto ser a única ligação ao 
sul de Portugal) e não parece que nos 
próximos anos possa surgir uma nova 
ligação, nem a conjuntura económica 
do país permitirá entrar em grandes 
loucuras em termos de infra-estrutura 
ferroviária.

© Pedro André 

Bibliografia:
> Gazeta dos Caminhos de Ferro nº1129 	
> Gazeta dos Caminhos de Ferro nº1104
> Gazeta dos Caminhos de Ferro nº1125

> Os Comboios em Portugal – Volume V
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A figura do passado

Características principais:

Numeração UIC: 90 94 8 039310-9
Numerações prévias: CP MEy 310
Construtor: Allan NV
Numeração de fábrica: desconhecido
Data de construção: 1954
Comprimento: 19,510 m
Largura: 2,896 m
Altura: 3,800 m
Peso (ordem de marcha): 38,1 t
Lotação: 12 [1ª classe] + 32 [2ª classe] + 
26 [em pé]
Disposição dos rodados: Bo’Bo’
Velocidade máxima: 70 km/h
Esforço de tracção (arranque): 9.000 kg
Potência nas rodas: 284 Cv (208 kW)

CP
 9

31
0

do Vouga, aquando da chegada das automotoras Xepas série 
9700. Por essa altura, na linha do  Vouga e Dão, já as suas res-
tantes irmãs se encarregavam da quase totalidade dos servi-
ços e o seu reforço vem permitir o afastamento definitivo das 
cansadas automotoras a gasolina do vale do Vouga. 

Nos finais dos anos 80, os seus motores viam o seu tempo 
de vida esgotado e procedeu-se à remotorização com novos 
motores VOLVO. Aproveitou-se ainda a ocasião para ligeiras 
mudanças nos interiores e no seu exterior.  

A 9310 esteve ao serviço até ao ano de 2001, altura em que é 
encostada em Sernada do Vouga com as restantes irmãs. Fe-
lizmente foi preservada e hoje pertence ao MNF, encontran-
do-se nas oficinas de Sernada do Vouga em excelente estado 
de funcionamento. No entanto, não está autorizada a circu-
lar e, se a Linha do Vouga encerrar (como previsto no PET), 
termina a esperança que isso um dia venha a acontecer... 

Neste Natal, lembramos uma automotora que, feliz estan-
do por ter sido preservada, triste estará por se manter apa-
gada. 

A Allan 9310 fez parte de uma série de dez automotoras 
que, construídas em 1955 na Holanda, chegaram a Portu-
gal a fim de modernizar o envelhecido parque de material 
de via estreita que a CP dispunha à época. Os dois moto-
res diesel AEC de 204 cv permitiam levar a automotora até 
velocidades de 70 km/h. Tinham uma capacidade para 32 
passageiros sentados em terceira classe e 12 em primeira 
classe, 26 passageiros em pé, e possuíam ainda duas casas 
de banho. Na mesma encomenda fizeram parte oito rebo-
ques, com a finalidade de melhor responder a picos de pro-
cura de passageiros.

O seu design era semelhante às suas parentes de via larga 
(chegadas a Portugal um ano antes). Entraram ao serviço 

Fontes:  CP; O Foguete.

9310 em Santa Comba Dão, Abril de 1988 - © Rui Barbeiro

com o esquema de pintura azul 
com duas faixas vermelhas e 
tecto e base prateados. Duran-
te os anos 60/70 mostraram-se 
ainda em azul (sem faixa verme-
lha) e parte delas com um azul 
mais escuro, com três faixas 
vermelhas. Só em 1973 viriam 
a receber o esquema de pintura 
com que terminaram a carreira - 
laranja às riscas brancas.

A 9310 terá sido colocada ini-
cialmente nas linhas métricas 
do Porto ou na linha do Tua. Nos 
finais dos anos 70 estava afecta 
à Linha do Tua e em inícios de 80 
terá sido deslocada para o vale 

9310 em Sernada do Vouga em 2009 - © Ricardo Ferreira
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Modelismo
Sudexpress lança Euro 4000

A Sudexpress lançará em 2012 as primeiras locomotivas Vossoloh Euro 4000 em escala 1:87 H0 e 1:160 N. 

São 19 as versões previstas para sairem nos próximos dois anos. As versões ibéricas estarão, em princípio, di-
sponíveis para compra em meados do próximo ano e em termos de preços, apesar de nada ainda definido, a versão 

DC (analógica) rondará os 230 € e as versões com som 
serão mais caras 100/130 €.

A apresentação do modelo registou-se no dia 19 de 
Novembro na Loja Comboioselectricos.com e no dia 03 
de Dezembro irá ser apresentada na loja Minitren em 
Matosinhos, pelas 15h00.
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Cultura

Exposição 
Modelismo ferroviário Português

Augusto Sequeira, irá realizar uma exposição de 
modelismo ferroviário exclusivamente portu-

guês, com modelos à escala H0 (1/87) na sede do 
Clube dos Entusiatas do Caminho de Ferro.

A exposição será composta de modelos-réplicas da 
empresa CP composto por 17 locomotivas, mais de 
50 vagões, cerca de 30 carruagens, e 2 automotoras, 
distribuídos por 5 estantes.

Durante a exposição haverá demonstrações de mo-
delos digitais com som a circular na maquete do clu-
be. As datas a realizar serão nos dois sábados de 3 e 
10 de Dezembro.

Exposição
100 Anos da Tracção Eléctrica 

em Coimbra

E  stá patente entre os dias 20 de Outubro e 12 de Feve-
reiro de 2012 no Museu Municipal de Coimbra uma 

exposição sobre os 100 anos da tracção eléctrica na cida-
de de Coimbra. 

A exposição contempla um considerável acervo ligado 
aos eléctricos, como foto-

grafias, utensílios, diver-
sos documentos, assim 
como vários bilhetes e a 
máquina onde eram im-
pressos.

Durante a exposição 
vão ocorrer várias con-
ferências, com palestras 
que vão dar a conhecer 
a história e a evolução 
dos eléctricos na cidade 
de Coimbra, evidencian-
do a importância deste 
meio de transporte e 
contribuindo para uma 

reflexão sobre a preservação deste património.

Revista Comboios em Linha nº2
“Industrialização e Caminhos de Ferro” é o tema da segunda edição da revista Comboios em 
Linha, publicada pela Fundação Museu Nacional Ferroviário e já disponível nas bancas. 

Esta nova edição dá a conhecer ao leitor diversos aspectos relacionados com a história dos 
caminhos-de-ferro e que se inserem no domínio da industria ferroviária, com implicações 
várias no desenvolvimento da infra-estrutura nacional e a sua electrificação, no sistema de 
sinalização e no próprio desenvolvimento do ensino técnico-profissionalizante.

São cem páginas ricamente ilustradas, com um design gráfico apelativo, e que abordam es-
tes e outros assuntos através de vários artigos, alguns dos quais produzidos pelas principais 
entidades relacionadas com este sector, contando ainda com uma reportagem especial dedi-
cada às antigas Minas de Aljustrel, abordando a industria mineira como industria precursora 
dos caminhos-de-ferro, as suas infra-estruturas e veículos. Este número conta ainda com a 
apresentação de alguns projectos que envolvem a reabilitação, para efeitos de preservação histórica e aproveitamento 
turístico, de antigos troços e respectivas infra-estruturas ferroviárias, a par da recuperação de algum material circulante 
mais emblemático.

A edição está à venda nos espaços museológicos de Arco de Baúlhe, Entroncamento, Lousado e Macinhata do Vouga, no 
Posto de Turismo do Município do Entroncamento, assim como em diversos Pontos de Distribuição em Lisboa, nomea-
damente: Livraria El Corte Inglês; Livraria TABAK; Loja Instituto dos Museus e da Conservação; Modelkit; ComboiosEléc-
tricos.Com; e A Gotita.		  >> diariodigital.sapo.pt

Exposição 
Modelismo ferroviário natalício

Está a decorrer uma exposição de modelismo fer-
roviário durante os dias 2, 3 e 4 de Dezembro,  

incluída na Aldeia de Natal Encantado, nos Arneiros 
no concelho de Torres Vedras. A APAC está presente, 
com cerca de 25 módulos de alguns dos seus asso-
ciados.
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Últimas
    Alterações na ligação ao Algarve
A CP vai proceder a fortes alterações nos horários da Linha do Sul já a partir do dia 11 de Dezembro. O fim do serviço 
Regional na Linha do Sul, nova lei de paragens e utilização da Variante de Alcácer e Bifurcação do Poceirão pelo serviço 
Intercidades - com a consequente redução dos tempo de viagem dos Intercidades - deverão ser as principais alterações!

Os seis Regionais que todos os dias percorrem a Linha do Sul vão acabar devido à escassa procura do serviço. No entanto, 
para se continuar a servir as principais estações que deixam de ter serviço regional, a CP optará por introduzir duas novas 
paragens ao serviço Intercidades - Ermidas-Sado e Santa Clara-Sabóia, esta última servindo o concelho de Odemira. 

Outra grande alteração é a drástica redução do tempos de viagem para os Intercidades, através da utilização da Variante 
de Alcácer e da Bifurcação do Poceirão. Até aqui, o serviço Intercidades tem utilizado a antiga linha na zona de Alcácer 
para servir a cidade Alentejana. Com esta opção, os Intercidades deixarão de servir a estação de Alcácer do Sal (que, 
segundo dados da CP, não movimenta muitos passageiros); porém, com a Variante de Alcácer, será possível diminuir os 
tempos actuais de viagem em sensivelmente 15 minutos. Outra novidade é o regresso dos Intercidades à Bifurcação do 
Poceirão, como se registava até 2006, que permitirá reduzir os tempos de viagem, igualmente, em 15 minutos. Esta opção 
deixará a cidade de Setúbal sem serviço Intercidades, no entanto (como em 2004) a estação de Pinhal Novo continuará 
a servir com boas ligações urbanas toda a zona do distrito de Setúbal. No total, a viagem entre a capital e o Algarve vai 
demorar entre 3h20 a 3h30, implicando reduções entre os 18 e os 30 minutos, com os comboios a circularem até veloci-
dades de 200 km/h. Manter-se-ão os três Intercidades que todos os dias percorrem em cada sentido o trajecto, partindo 
do Oriente às 10h20, 14h20 e 17h20, e de Faro às 9h47, 13h41 e 17h35.

Apesar do fim dos serviços regionais entre Beja e a Funcheira e de rumores que anunciavam a supressão da paragem na 
Funcheira, esta continuará a ser efectuada, em resposta aos pedidos de vários aglomerados populacionais que existem 
pela zona, como os concelhos de Ourique, Almodôvar ou Castro Verde. 

A CP tinha também intenções em acabar com o serviço Alfa Pendular na Linha do Sul, mas não o vai fazer - por agora! 
A opção, que esteve em cima da mesa, devia-se ao desgaste que os comboios pendulares estão a ter na serra algarvia 
(devido às curvas com reduzido raio) e às necessidades da revisão de meio de vida, que todos os pendulares vão iniciar 
brevemente. Os seus tempos de viagem não sofrem alterações; porém, as horas de partida de Lisboa são alteradas, o que 
faz com que as circulações Porto - Faro deixem de viajar atrás dos Fertagus Roma-Areeiro - Setúbal, como dantes; para 
além disso, deixa de existir a paragem técnica de 18 minutos no Oriente para essas mesmas circulações.

No próximo mês vamos desenvolver melhor todas estas importantes modificações!

Actualmente, na zona de Alcácer o serviço IC ainda utiliza a antiga via. A partir de Dezembro, 
esta imagem entrará na história. Vale do Guizo em Julho de 2008 - © Ricardo Ferreira
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Linha de Alta Velocidade chega à Galiza em Dezembro
Está pronta a linha de Alta Velocidade entre Ourense e Santiago de Compostela! São 87 quilómetros de nova infra-estru-
tura preparada para velocidades até 350 km/h, que vão ser inaugurados já no próximo dia 10 de Dezembro. 

Este primeiro troço faz parte da futura linha de Alta 
Velocidade que unirá Madrid ao eixo atlântico, em 
Santiago de Compostela, prevista para entrar em to-
tal funcionamento em 2015. Até lá, neste primeiro 
troço agora inaugurado, a Renfe vai colocar à disposi-
ção comboios AVANT (da série 121), com uma veloci-
dade máxima de 250 km/h, que unirão as cidades de 
Ourense, Santiago de Composta e Coruña, já no eixo 
Atlântico.

No próximo mês iremos destacar este projecto!

Em 2012 temos nova imagem...

CP tenciona acabar com Fucheira-
Beja já no próximo dia 10

Allan 0369 na Funcheira - © Pedro André

A CP tenciona acabar com os regionais entre a Beja e a Fun-
cheira já no próximo dia 10 de Dezembro. A CP alega que o 
serviço está longe de atingir os níveis mínimos de sustentabi-
lidade e já há longa data que defende a sua suspensão - recor-
de-se que, há um ano, o serviço já esteve para acabar.  

Relembre-se que as únicas povoações que ali são conve-
nientemente servidas pelo meio ferroviário resumem-se es-
sencialmente a duas aldeias: Carregueiro (na estação de Cas-
tro Verde) e Ourique-Gare.

Desconhece-se que futuro terá o troço Beja - Ourique caso 
se venha a confirmar o fim do serviço regional.

Sorefames a 200 km/h
As Sorefames IC vão começar a circular a 200 km/h já a 

partir do dia 11 de Dezembro! Os novos horários contam 
com velocidades de 200 km/h no serviço Intercidades da 
Linha do Sul, o único serviço IC com máquina e carruagem 
que até aqui ainda possuía marcha T-160.  

Recorde-se que as Sorefames, construídas em 1967/68, fo-
ram inicialmente desenhadas para 140 km/h; em 1993/94, 
foram renovadas para serviço IC a 160 km/h e, recentemen-
te, viram um novo upgrade nos bogies, para permitir veloci-
dades até 200 km/h.

© Ricardo Ferreira

© Renfe


